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 Introdução 

O presente Relatório de Gestão Atuarial tem por finalidade monitorar e interpretar os 

resultados do plano de benefícios administrado pelo FUNDO DE APOSENTADORIA E PENSÃO 

DO SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES – FAPSBENTO, fornecendo à 

gestão e aos órgãos de controle uma visão integrada da situação atuarial e financeira do 

regime. 

A gestão atuarial vai além do cumprimento de exigências normativas: constitui instrumento 

estratégico de acompanhamento sistemático dos passivos previdenciários, de revisão crítica 

das premissas adotadas e de avaliação da adequação dos regimes financeiros e métodos de 

financiamento, com vistas à preservação do equilíbrio financeiro e atuarial de longo prazo. 

A elaboração deste documento observa as diretrizes do Programa de Certificação Institucional 

e Modernização da Gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social (Pró-Gestão RPPS) e as 

disposições da Portaria MTP nº 1.467/2022, que regulamenta os parâmetros e a sistemática 

das avaliações atuariais de RPPS. 

As análises apresentadas neste relatório fundamentam-se nas informações constantes das 

Avaliações Atuariais dos exercícios de 2024, 2025 e, principalmente, de 2026 (data focal em 

31/12/2025), bem como nos respectivos Demonstrativos de Resultados da Avaliação Atuarial 

– DRAA. 

Nota: Este relatório foi elaborado com o apoio técnico da consultoria contratada pelo FAPSBENTO, em razão 
da complexidade técnica da matéria, e destina-se a subsidiar a gestão do regime com análises 
interpretativas. 

  
 Dos benefícios previdenciários 

A Avaliação Atuarial 2026 contempla a integralidade dos benefícios previdenciários 

assegurados pelo FAPSBENTO, em conformidade com a legislação vigente: 

Aposentadoria por Tempo 
de Contribuição 

Benefício programado concedido ao servidor que cumpre os requisitos de tempo de 
contribuição e idade mínima, conforme regras de elegibilidade estabelecidas na 
legislação. 

Aposentadoria por Idade Benefício concedido ao servidor que atingir a idade mínima prevista na legislação, 
independentemente do tempo de contribuição integral. 

Aposentadoria Compulsória Benefício decorrente da exoneração obrigatória do servidor ao atingir a idade máxima 
estabelecida em lei (atualmente 75 anos). 

Aposentadoria por Invalidez Benefício concedido ao servidor acometido por doença ou acidente que o incapacite 
permanentemente para o exercício das funções públicas. 

Pensão por Morte 
Benefício concedido aos dependentes do servidor ativo ou aposentado falecido, 
conforme regras de composição familiar e grau de dependência estabelecidos na 
legislação. 

 
Cada benefício possui regras específicas de elegibilidade, cálculo e manutenção, cujo 

mapeamento preciso é essencial para a correta mensuração das reservas matemáticas e para 

a definição de um plano de custeio sustentável. 
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 Das hipóteses atuariais 

A escolha das hipóteses atuariais constitui etapa fundamental no processo de uma avaliação 

atuarial, uma vez que tais premissas impactam diretamente a mensuração das obrigações 

previdenciárias e a apuração dos resultados atuariais. 

Por essa razão e em atendimento a exigência estabelecida na Portaria MTP nº 1.467/2022, 

foram realizados estudos estatísticos de aderência com o objetivo de verificar a adequação 

das hipóteses à experiência observada da massa de segurados do FAPSBENTO, conforme 

detalhado no Relatório de Análise das Hipóteses Atuariais – 2025. 

A tabela a seguir apresenta as hipóteses atuariais objeto de teste de aderência e as alterações 

introduzidas no exercício de 2025 (Avaliação Atuarial 2026) em relação ao anterior: 

 Hipóteses atuariais avaliadas no teste de aderência 

Descrição 30/12/2024 31/12/2025 

Tábua de Mortalidade de Válidos  IBGE 2023 – M/F AT-2000 – MALE/FEMALE 

Tábua de Mortalidade de Inválidos IBGE 2023 – M/F IBGE 2024 – M/F 

Tábua de Entrada em Invalidez ÁLVARO VINDAS MULLER-EI 

Crescimento da remuneração 
2,65% ao ano quadro geral / 

3,52% ao ano magistério 
2,65% ao ano quadro geral / 

3,52% ao ano magistério 

Taxa de juros atuarial 5,02% ao ano 5,46% ao ano 

Composição familiar 

Hipótese de que 50,00% dos 
segurados ativos, ao falecer, 

gerarão pensão para um 
dependente. 

Hipótese de que 62,59% dos 
segurados ativos, ao falecer, 

gerarão pensão para um 
dependente. 

 
De modo geral, as alterações realizadas refletem o esforço de aprimoramento contínuo das 

premissas atuariais, buscando maior aderência à realidade do plano e maior precisão na 

mensuração dos compromissos previdenciários. As hipóteses atuariais adotadas se 

encontram devidamente fundamentadas no Relatório da Avaliação Atuarial 2026. 

 
 Das estatísticas básicas 

A análise do perfil demográfico e financeiro é determinante para a compreensão dos 

resultados atuariais, uma vez que a composição da massa (em termos de proporção entre 

ativos e inativos, remunerações médias, idades e outros dados cadastrais) define o ritmo de 

maturação do plano e o comportamento esperado das obrigações previdenciárias no tempo. 

A base cadastral utilizada na Avaliação Atuarial 2026 abrange um total de 4.145 segurados 

vinculados ao FAPSBENTO, distribuídos entre servidores ativos, aposentados e pensionistas, 

conforme demonstrado na tabela a seguir. 
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 Estatísticas gerais dos segurados  

Situação da População 
Coberta 

Quantidade Remuneração Média Idade Média 

Feminino  Masculino Feminino  Masculino Feminino  Masculino 

Ativos 1917 447 R$ 4.129,95 R$ 4.931,86 43,09 44,57 

Aposentados por Tempo de 
Contribuição 

1006 156 R$ 6.414,95 R$ 6.119,62 64,45 70,47 

Aposentados por idade 235 44 R$ 3.264,39 R$ 3.052,65 70,76 76,34 

Aposentados - Compulsória 5 8 R$ 4.046,02 R$ 2.610,80 86,00 80,38 

Aposentados por Invalidez 120 30 R$ 2.655,21 R$ 3.457,51 63,14 65,70 

Pensionistas 120 57 R$ 3.145,31 R$ 3.312,22 70,03 63,07 

Fonte: Relatório da Avaliação Atuarial 2026 – FAPSBENTO. Data focal: 31/12/2025. 

A massa de segurados do FAPSBENTO totaliza 4.145 vínculos, dos quais 2.364 (57,04%) 

correspondem a servidores ativos e 1.781 (42,96%) a aposentados e pensionistas, resultando 

em uma razão de aproximadamente 1,33 segurados ativos para cada segurado assistido. 

Entre os servidores ativos, verifica-se predominância expressiva do sexo feminino, que 

representa 1.917 segurados (81,09% do total), contra 447 do sexo masculino (18,91%). A 

remuneração média masculina (R$ 4.931,86) supera a feminina (R$ 4.129,95) em 19,42%, 

enquanto as idades médias são próximas (44,57 anos para os homens e 43,09 anos para as 

mulheres). 

No grupo dos aposentados por tempo de contribuição, subgrupo mais numeroso entre os 

inativos, com 1.162 segurados, observa-se remuneração média equivalente entre os sexos 

(R$ 6.414,95 para o feminino e R$ 6.119,62 para o masculino), associada a idade média de 

aposentadoria inferior para as seguradas (64,45 anos) em relação aos segurados (70,47 anos). 

Os demais segurados inativos – aposentados por idade (279), aposentadoria compulsória (13), 

aposentados por invalidez (150) e pensionistas (177) – apresentam idades médias mais 

elevadas, com destaque para a aposentadoria compulsória (86,00 anos no sexo feminino e 

80,38 anos no masculino), compatível com a natureza dos respectivos benefícios. 

 
 Do resultado 

5.1 Análise atuarial 

A análise atuarial do Fundo em Capitalização avalia o resultado líquido entre os ativos 

garantidores dos compromissos (recursos financeiros efetivamente acumulados e 

juridicamente vinculados ao plano) e as provisões matemáticas apuradas, que representam o 

valor presente dos compromissos previdenciários futuros. A tabela a seguir consolida a 

evolução desses indicadores nos últimos três exercícios: 
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 Evolução do resultado atuarial  

Descrição 31/12/2023 30/12/2024 31/12/2025 

Ativos Garantidores dos Compromissos (1) R$ 621.202.961,04 R$ 675.321.294,92 R$ 751.023.610,06 

   (+) Aplicações e Recursos – DAIR R$ 621.202.961,04 R$ 675.321.294,92 R$ 753.237.135,27 

   (-) Reserva administrativa - - R$ 2.213.525,21 

   (+) Parcelamentos de Débitos Previdenciários R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

Créditos para Amortização de Déficit Atuarial (2) R$ 1.105.906.335,74 R$ 1.080.396.961,79 R$ 1.082.334.485,97 

Provisões Matemáticas (3) R$ 1.720.646.918,11 R$ 1.787.161.885,53 R$ 1.959.433.424,21 

   (+) Benefícios Concedidos R$ 1.167.121.232,40 R$ 1.228.230.758,79 R$ 1.339.854.613,41 

   (+) Benefícios a Conceder R$ 553.525.685,71 R$ 558.931.126,74 R$ 619.578.810,80 

Resultado Atuarial (4 = 1 + 2 - 3) R$ 6.462.378,67 -R$ 31.443.628,82 -R$ 126.075.328,18 

Fonte: Relatório da Avaliação Atuarial 2026 – FAPSBENTO. Data focal: 31/12/2025. 

O resultado atuarial do FAPSBENTO registrou reversão relevante no período analisado, 

passando de superávit de R$ 6,46 milhões em 2023 para déficit de R$ 31,44 milhões em 2024 

e, na avaliação mais recente (2025), déficit de R$ 126,08 milhões, incremento de 301,0% no 

último exercício em relação ao ano anterior. 

Os ativos garantidores dos compromissos cresceram de R$ 621,20 milhões, em 2023, para 

R$ 751,02 milhões, em 2025, elevação de 20,90% no triênio (11,21% apenas no último 

exercício), refletindo a formação contínua de reservas financeiras pelo regime. 

Os créditos para amortização de déficit atuarial, por sua vez, mantiveram-se praticamente 

estáveis no período, com redução de 2,13% no triênio (de R$ 1,11 bilhão para R$ 1,08 bilhão), 

o que reduz sua contribuição relativa para o equilíbrio do plano frente ao crescimento das 

demais rubricas. 

As provisões matemáticas, por outro lado, apresentaram trajetória de crescimento acelerado, 

evoluindo de R$ 1,72 bilhão, em 2023, para R$ 1,96 bilhão, em 2025, alta de 13,88% no triênio 

e de 9,64% apenas no último exercício, impulsionadas pelo aumento dos benefícios 

concedidos (14,80%) e a conceder (11,93%). Esse comportamento é compatível, entre outros 

fatores, com a alteração da tábua de mortalidade e a elevação da hipótese de composição 

familiar, apesar da elevação da taxa de juros atuarial que, isoladamente, tenderia a reduzir o 

valor presente das obrigações do plano. 

A combinação entre o crescimento moderado dos ativos garantidores, a estabilidade dos 

créditos para amortização e a expansão das provisões matemáticas explica a deterioração do 

resultado atuarial ao longo do triênio. 

5.2 Análise financeira 

A análise financeira examina o fluxo de caixa mensal do plano, avaliando se as receitas 

previdenciárias são suficientes para cobrir as despesas com benefícios, em uma perspectiva 

de curto prazo. Os dados referem-se à competência de agosto de 2025, mês correspondente 

à data base das informações da Avaliação Atuarial 2026. 
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 Situação financeira mensal (Ago/2025) 

Descrição Ago/2025 

Repasse patronal – custeio normal R$ 1.653.435,98 

Contribuição ativos R$ 1.417.032,22 

Contribuição inativos e pensionistas R$ 102.869,54 

Receita corrente previdenciária R$ 3.173.337,74 

Despesas previdenciárias (benefícios) R$ 9.339.253,03 

Resultado financeiro primário -R$ 6.165.915,29 
  

Repasse patronal – custeio suplementar R$ 4.609.253,37 

Receita parcelamento(s) R$ 0,00 

Saldo COMPREV R$ 313.740,54 

Receita total R$ 8.096.331,65 

Insuficiência financeira (-15,35% da receita total) -R$ 1.242.921,38  
 

Relação Despesas / Receita total 115,35% 

Fonte: Relatório da Avaliação Atuarial 2026 – FAPSBENTO. Data focal: 31/12/2025. 

A análise financeira mensal do FAPSBENTO, referente a agosto de 2025, evidencia 

insuficiência de caixa em ambos os estágios de apuração. Considerando exclusivamente as 

receitas correntes previdenciárias (R$ 3,17 milhões) frente às despesas com benefícios 

(R$ 9,34 milhões), verifica-se cobertura de apenas 33,98% das despesas, com resultado 

financeiro primário negativo de R$ 6,17 milhões. 

A incorporação do custeio suplementar (R$ 4,61 milhões) e do saldo do COMPREV 

(R$ 313.740,54) eleva a receita total para R$ 8,10 milhões, o que reduz, mas não elimina, o 

desequilíbrio financeiro de curto prazo: a insuficiência financeira remanescente é de R$ 1,24 

milhão, correspondente a 15,35% da receita total, com relação despesas/receita total de 

115,35%. 

O quadro observado indica que as fontes de custeio suplementar, embora relevantes para a 

redução do desequilíbrio, não são suficientes, isoladamente, para assegurar o equilíbrio 

financeiro do regime na competência analisada. 

5.3 Análise das receitas e despesas estimadas e realizadas 

A comparação entre os valores projetados atuarialmente e os efetivamente realizados 

constitui instrumento essencial de monitoramento da qualidade das premissas adotadas e da 

execução do plano de custeio. Divergências significativas recorrentes entre estimativas e 

realizações indicam necessidade de revisão de hipóteses ou de ajustes no modelo de custeio. 
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 Evolução das receitas e despesas estimadas e realizadas 

Descrição 2023 2024 2025 

Receitas estimadas R$ 79.851.482,79 R$ 89.563.912,58 R$ 91.625.199,01 

Receitas realizadas R$ 92.710.713,66 R$ 97.591.204,43 R$ 108.038.147,17 

Divergência observada – Receitas -R$ 12.859.230,87 -R$ 8.027.291,85 -R$ 16.412.948,16 

Despesas estimadas R$ 99.518.062,31 R$ 114.742.734,75 R$ 121.831.084,22 

Despesas realizadas R$ 109.314.437,78 R$ 105.419.820,51 R$ 120.121.584,02 

Divergência observada – Despesas -R$ 9.796.375,47 R$ 9.322.914,24 R$ 1.709.500,20 
    

Resultado – Estimado -R$ 19.666.579,52 -R$ 25.178.822,17 -R$ 30.205.885,21 

Resultado – Realizado -R$ 16.603.724,12 -R$ 7.828.616,08 -R$ 12.083.436,85 

Fonte: Relatórios das Avaliações Atuariais 2024, 2025 e 2026 e/ou respectivos DRAAs – FAPSBENTO. 

A comparação entre valores estimados e realizados revela receitas superiores às projeções 

atuariais nos três exercícios: em 2023, a receita realizada superou a estimada em 16,10%; em 

2024, em 8,96%; e em 2025, em 17,91%. 

As despesas realizadas, por sua vez, apresentaram comportamento menos uniforme: 

superaram a estimativa em 9,84% em 2023, mas ficaram abaixo do projetado em 2024 

(- 8,13%) e em 2025 (-1,40%). 

Como resultado dessas divergências, o resultado realizado mostrou-se menos deficitário que 

o estimado ao longo do triênio: enquanto o resultado estimado se deteriorou de forma 

contínua (de -R$ 19,67 milhões, em 2023, para -R$ 30,21 milhões, em 2025), o resultado 

realizado oscilou entre -R$ 16,60 milhões (2023), -R$ 7,83 milhões (2024) e -R$ 12,08 milhões 

(2025), permanecendo, em todos os exercícios, inferior ao projetado. 

 
 Considerações finais 

O resultado atuarial do FAPSBENTO apresentou reversão relevante no triênio, migrando de 

superávit para déficit crescente, que atingiu R$ 126,08 milhões em 2025. Essa trajetória 

decorre, principalmente, da expansão acelerada das provisões matemáticas frente ao 

crescimento mais moderado dos ativos garantidores e à estabilidade dos créditos para 

amortização de déficit atuarial. 

No âmbito financeiro, verifica-se insuficiência de caixa mensal mesmo após a incorporação do 

custeio suplementar e do saldo do COMPREV, com relação despesas/receita total de 115,35% 

e insuficiência remanescente de 15,35%, o que evidencia a necessidade de fontes adicionais 

de financiamento para o equilíbrio de curto prazo do regime. 

O conjunto dessas informações aponta para a necessidade de atenção contínua da gestão 

quanto à sustentabilidade atuarial e financeira do regime, com acompanhamento próximo da 

evolução das hipóteses atuariais, da efetividade das fontes de custeio suplementar e do plano 

de amortização do déficit, de modo a preservar o equilíbrio de longo prazo do FAPSBENTO. 




